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1. INTRODUÇÃO 
A pan-histerectomia é uma cirurgia realizada com a finalidade de remoção total 

do útero, podendo também remover as tubas uterinas e ovários. Geralmente, a cirur-
gia é efetuada através da via abdominal, porém existem ainda as vias vaginal e lapa-
roscópica. É indicada para múltiplas enfermidades que afetam a região uterina, tais 
como endometriose profunda, mioma, prolapso uterino, sangramentos disfuncionais 
e câncer de colo de útero (RODRIGUES et al. 2021). De acordo com GOMES e RO-
MANEK (2013) cabe à equipe de enfermagem no cuidado à pessoa histerectomizada, 
que proporcione o conforto de uma escuta terapêutica sensível e adequada neste que 
se trata de um momento delicado de suas vidas, além de tornar o paciente ciente de 
sua condição para que se torne ativo no processo saúde-doença. Os estudos de ME-
RIGHI et al. (2012) apontam que, por ano, cerca de 300 mil mulheres recebem diag-
nósticos que indicam a necessidade da cirurgia de pan-histerectomia no Brasil, sendo 
a segunda operação cirúrgica mais realizada por mulheres em idade reprodutiva, per-
dendo apenas para as cesáreas. Portanto, o elevado índice de realização desse pro-
cedimento cirúrgico acarreta na necessidade da construção do aprendizado dos estu-
dantes de saúde na graduação a respeito das patologias associadas, à vista disso 
este relato de experiência tem o objetivo de alcançar este propósito através da divul-
gação de conhecimento teórico-científico-prático. 

 
2. METODOLOGIA 

O relato de experiência foi elaborado a partir de estudo de caso realizado no 4º 
semestre do curso de graduação em enfermagem da Universidade Federal de Pelo-
tas, no cenário de campo prático no Hospital Escola, no período de agosto a setembro 
de 2021.  

Para a elaboração do estudo de caso foram utilizadas consultas a prontuários 
online e físico, e também implementou-se as etapas da sistematização da assistência 
em enfermagem, sendo elas: coleta de dados, diagnóstico de enfermagem, planeja-
mento, implementação e avaliação. Após tornar a paciente ciente dos procedimentos 
da pesquisa, solicitou-se a assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a coleta de dados, observamos as patologias prévias da região repro-
dutiva da paciente analisada — miomas uterinos, cistos nos ovários e endometriose. 
Os miomas uterinos podem se apresentar de maneira assintomática, entretanto, no 
caso observado apresentava sintomatologia: hipermenorreia, dismenorreia, descon-
forto pélvico e dor incapacitante. O tratamento, majoritariamente, é cirúrgico (SILVA, 
2019). 

Já os cistos nos ovários ocorrem devido desequilíbrios hormonais e se carac-
terizam por serem vesículas contendo líquido. Geralmente, são benignos e assinto-
máticos, mas, podem se manifestar causando intensa algia abdominal e pélvica, bem 
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como ciclo menstrual irregular — como foi observado na paciente do caso. O trata-
mento dos cistos pode ser farmacológico ou cirúrgico, dependendo da gravidade do 
caso (OLIVEIRA et al., 2022). 

Ainda, a endometriose ocorre quando células semelhantes às que revestem o 
útero crescem de maneira desordenada na cavidade pélvica, estas respondem a es-
timulação hormonal dos ovários descamando fora do endométrio, causando aderên-
cias aos órgãos adjacentes. Essa doença crônica tem alta incidência em mulheres no 
período fértil e sua sintomatologia é ampla podendo ser assintomática, entretanto, a 
paciente apresentava a sintomatologia característica que compreende dismenorreia e 
dor pélvica incapacitante (BRUNNER; SUDDARTH, 2016). 

Devido a dor que incapacitou a paciente de manter suas atividades diárias, in-
clusive as laborais, foi indicada a pan-histerectomia a fim de melhorar a qualidade de 
vida e a reinserir em seu cotidiano usual. 

 
4. CONCLUSÕES 

Através da confecção deste relato de experiência baseado em um estudo de 
caso, concluiu-se que o saber construído de estudante para estudante de graduação 
tem o intuito de compartilhar de maneira horizontal e objetiva a compreensão efetiva 
das patologias associadas à necessidade de cirurgia de pan-histerectomia. É de suma 
importância que as pessoas que vivenciam este momento fragilizado possam ser as-
sistidas com qualidade, para tanto este material buscou agregar conhecimentos teó-
rico-científicos com a prática clínica para prover atendimento em saúde qualificado 
durante o campo de vivências práticas da graduação e, futuramente, no cotidiano pro-
fissional.  
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